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TEOTONIO DA FONSECA 

XIV 

MARINHAS 
Marinhas, orago S:lo Miguel, 

era uma vigairaria da apresenta
çao do arcebispo de Braga. 

Marinhas, diz o P.e Antonio 
Gomes Pereira no seu já citado 
livro «Tradições Popu1ares» a 
paginas 403 que é um substan
tivo comum, significando beira 
mar, costa de mar, salinas etc, 
que depois se tornou proprio. 

Esta freguesia vem nas In
quirições de 1220 com a desi
gnação=ccDe Sancto Michaele 
de Zopaes•, de Terra de Nevia. 

Nelas se diz que o rei tem 
aqui seu reguengo e existe aqui 
uma leira reguenga. «Et multi 
homines sont ibi que pectabant 
vocem et calumpniam, et modo 
sunt homines Hospiu.lis amparat 
illos Dant de sua vita qualem ha
buerint ad castelarium ». 

Dizem mais: que o rei não 
é o padroeiro, que esta igreja 
tem sesmarias e quebradas, Pal
me uma granja, 8 casais e algu
mas entradas, Vi:ar de Frades 4 
casais, Banho uma granja, 8 ca
sais e um quarto, S. Marti
nho de Castro um casal e 
meio, Carvoeiro 6 casais, Ma
nhente 3 casais e meio e algu
mas entradas, Tibaes 3 casais e 
meio, Braga 5 casais, Vimieiro 
um casal, Sao Romão 2 casais, 
Sao Paio d' Antas 2 casais, V ar
zea 2 casai:; e meio, Bouro 2 ca
sais, Rendufe meio casal, Hos
pital 4 casais e 16 morabitinos 
de censuria e Templo 3 casais 
e uma quarta. 

Nas inquirições de 12 5 8, 1. ª 
alçada, se diz= Item in parrochia 
Sancti .Michaelis de Zop 1e~ q ne el 
Rey não é padroeiro. 

• El-Rey ha in Gontimir uno 
Reguengo cognoszudo • e varias 
leiras: em Sao Fausto, no Feijoal, 
em Covas, nas Infestas, em Quei
xo, nas travessas, em Guilifou
xi, nos Pousadouros, em Ripa, 
em Costas, em Agra Maior, em 
Sarapelido de Sousão, na Seara, 
em Sourela, em Talio meyano, 
na Agra, em Tras lo Valo, em 
Geraz, em Longarem, em So Pa
Iacio, ern Barrosas, em Solin.ir, 
em Campos Salgueiros, Pomar, 

na Reguenga. na Rom~ira Fol
gosa, Agrela J usão, Talio, Lum
bre, Agro deirigo, Travesso, F·J· 
gios, Pai n ç a~ s, Gulpileir.is, 
Longoiros, Vinal, Pedragosa, M,l
driam, Leira Longa, Covelo, l\
gro ele Gendo e Sobre poço. 

«ltem-omees de Goyos me. 
tem se no Couto de Palmeira et 
de E10 e ,·am lavrar a erdade fo
reira de Goyos, et non querem 
dar na renda e tor:ia sse a renda 
sobre los outros omees de Goy
os •. 

«Item, omees foreiros de Fao 
moram na erd.1de foreira de Goyos 
e pJrque dium cá sum foreiros 
non querem dJr na renda do 
Rev. M1.1esteir0 de Boyro com -
parou dous casaes in Goyos que 
soy..im dar renda al Rey e ora non 
na dam-Item, in Espoezendi ha 
uno casal de Sancta Ovaya de Rio 
Covo et lavram no os de Pal
meira e non querem dar renda 
al Rey.» 

Por aqui se vê que Espozen
de era naquela epoca um lugar 
de São Miguel ele Cepães (hoje 
Marinhas), adq '.1irindo s6 no se
culo XVI fóros de freguesia. 

Conhecido por Zopaes, Ce
pães, aparece-nos no Senso da 
População de 15 2 7 jà com o no.ne 
de e Sam Miguel das Marinhas». 

Em 7 de maio de q58 o 
arcebispo de Braga D. Guilher
me, a instancias do paroco de 
Cepaes deu comissao a Pedro 
de Margarid ,1, conego br~caren
se, e a Guilherme Gaiddli, da 
Orde10 Clunianense, p.ira unirem 
:! esta freguesia a da G.111J ra ( r ). 

Veja-se a extensão desta fre
ta freguesia então, desde S. B-H
brneu até ao Ca vaclo! 

Um pequeno bispado. 
A antiga matriz das M1ri

nhas era um edificio pequeno, 
b..iixo, no mesmo sitio onde es
tá o actu ;t l. Com obras iniciadas 
em 1929, pel..is porporl,'.õcs que 
leva, tic.1rà um s:rntuario gran
dioso. 

N,l su.i imp,Jrtrnte fachad.i 
eleva-se ao C{'!ntro um,1 alta tor· 
re para os sinos, aind.t incom
pleta, assente em tres arc1.)S, for· 
mando com estes u.n atrio em 
frentre á sua porta principJI. Pur 
cima do arco d1 frente abre-se 
um nicho para a im.1gem do p.1-

(1) MJns. J. Augusto Ferreira-Factos 
E,>iscopú<, torno II, p:ig. 164. 

d:oeiro Sao Miguel. 
Dentro a capela mór é for

radl a madeira em caixntões e 
o retabulo do seu altar {> em be
la talha renascença doirada. 

Do da epistola tem metid l 
na parede um~ pedra com a se
guinte inscrição: u O S S. mo P. 
.3ENEDICTO. XIV. A. 7. DE. 
X.BRO. DE. I 748. CÕCEDEO. 
Q. OS. ALTARES. DC.STA. 
IGRA. FOSSEM. PRIVILIGIA· 
DOS. PA. SE\.1.PRE. TODOS. 
OS DtAS. CELEBRANDO
-SE. MISSA. PELAS. AL
MAS. DE. QV ALQER. IR-
MÃO OV. IRMÃ. DAS. AL
MAS DESTA MESMA.» 

De cada lado do arco cru
zeiro abre-se sua capela: a do di
reito moderna e a do esquerdo 
antiga cujos tectos sao em abo
bada de pedra boca de canhao, 
tendo nos fl )rões que a orna
menta varias figuras, como a do 
Sol etc. 

Conserva a inda esta capela 
as suas paredes exteriores anti
gas, estilo romanico, assentando 
a corn1j ,1 n'uma fila de cachr>r
ros decorados com varias figu
ras. 

o corro da igreja, que era 
de duas naves, e agora 1.le tres, 
sendo acrescentada a do lado do 
sul, que aind.1 está por torrar. 

Tem quatro altares laterais. 
O côro está ainda inc')mpleto, o 
pulpito acha-se arrirmdo ao ar
co, que separa a nave esquerda, 
e a pia batismal é de taça goma
da, antiga. 

De cada lado da capela mór 
foram construidas as sacristias. 

Na ocasiao das obras da igre· 
ja foi er.contrada no adro uma 
sepultura (pi.i) sem tampa, que 
se acha agora encostad:l a uma 
parede no adro. 

O cruzeiro paroquial, ao la
do nascente da estrada que da 
igreja vai pur Goios ligar com 
a de Espozende a Bíc1ga, é bJi
xo e modesto. 

Tem coluna com capitel co
ríntio e na base nao tem dJta 
nem inscriçao. 

O Cemiterio Paro:Juial fica 
do outro lado d.1 estrada de Via· 
na ao Porto, em frente da Igre
ja. Tem sob:e o seu portao a da·· 
ta=r886. 

Tern estl freguesia as seguia-

tes capelas: 
Capela de São Bento, no lu

gar dos Pin botes construida no 
seculo XVII: E' particular e per
tence á Ex.ma Snr.ª D. Amelia 
Ribeiro Lima da Costa Az:!ve
do (B.urosa). 

Capela do Coração de Mrtria, 
mandada construir nos fins do 
seculo XIX pelo P.e José Ro
drigues Areias, pertence actual
mente ao Snr. Manoel Gonçal
ves Marques. 

Capela da Senhora da Saude, 
no lugar do Outeiro, mandada 
construir a expensas do povo 
deste lugar em !. 849 e reedifica -
da em 1889, sendo nesta oca
sião ::impliada,-é publica. 

Faz-se nesta capela uma im
portante festa e romaria no dia 
15 de Agosto muito concorrida. 

Gripe/a de S. &b.i.stião, no 
lugar de Cepães em um largo 
junto á estrada de Viana ao Por
to, pequena e modesta, é publi
ca. 

Capela de São Roque, no lu
gar de Goios, é antiga e perten
ce á freguesia. 

Capela de S. João, no Mon
te, construida ha uns vinte e 
tanto anos no sitio ond~ estavam 
u·n:is Ala1inhas com seu alpen
dre, e publica. 

Crtpela das Neves, em Rio de 
Moinh1s, é talvez a mais antiga 
da freguesia e de maior valor ar
tístico. E' publica. 

Esta freguesia tem as se
guintes Alminhris, as do Outeiro, 
a de Pinhotes, as de Goios, as de 
Redemoinhos e as de Cepaes. 

Marinhas está situada em pla
nícia, na orla do mar, e o seu so
lo é muito fertil. 

Confronta do norte com a 
freguesia de S. Bartolomeu do 
Mar, do nascente com a de Vila 
Chã, do S'JI com a de Gandra 
e Espozende e do poente com o 
oceano atlantico. 

E' servida e crusada por Vã

rias estradas: pela de Viana ao 
Porto por Espozenàe, por ou
tra que desta vai até á praia de 
banhos, por outra que d'1 primei· 
ra vai pela igreja, lugar de Goios, 
ligar com a estrada de Es
pozende a Braga e finalmente 
por outra que da Avenida Mar
ginal vai pela Gatanheira a Vi
la Chã liglr com a Barca do 
Lago a B.urozelas. 



í • 

E' fertilisad~ pela ribeiro d'- ' 
Abilheira ou Chouso, (1) toman
do fi.1' ~ia foz o nome de ribei-
ro do Peralta que nasce em Vi-
la Chã e v..ai desaguar no- mar 
nesta tregu\sia ••.•. · J. • ~ • • 

Tem a~ scgUmtes~ fontes ou-
bl~cas: 1a de Rio de; Mdinhós, a 
d~ Tell1~," ~ da Cara.hita; a.'de 
Pinhófrs, a: do Outçiro. e:·. a ... ;de 
Goios. .. ,. : . 
~ ' /\ po'p.úla'ção. ·desta ·fregóesia 

no sêculo XVI .e.ra de i_io ninraqo· 
res1 no seculo XVII em de 2·50 
vjsinhos; no seculo X.VIII era ·de 
p 8 fogos; nP sec.ulo XIX ~ra 
de I.403 habitat~tes eiactualmen
te. é ;de.r2, 7.09' habitantes, sendo. 
l~29i doise'xo rÍ!asculinde 1.418 1 

do se~ofemenino. 
1 ; Esta' popula~ão acha-se dis. 

trib.!J'iqa pelos .~e&~ir,t~s _.lu.&ar:,s,: 
habitados: Go1os, Oútctro, Pt- · 
nbotest. ·· Cepa~s,' Igreja,, Muol:e, 
Abllhelia, Rio de Moinhos e Es-, 
trada.i e ~ · .- i 1. r· ·: 

As su~stCrnsas rn~s impor"."": 
tantes são as de São B~~ito, '} do 
Marquez., a da Gatanhetr:!, a do 
Patus~O:.à ~d-0 Âlfe~s de Goi8s, 
a -Kio Rego: V:dhc;i, ·a ,clo 1Niçt9"") ! 
riç e--a .. dQ .Lqu.rep_.ço. e- r 

"" Tem· 9 toj~s~· 9~ · co'titercio e 
2 c~ixas .dk) c~rreio. r r 

f-xi.stf.ITt n~sta~.fr;gu~sia, mui· 
tos mombos movidos ;t· a-gua é 

a veptç> .e"engephps, }i~ rn:i,pr)i-
nho. · " · · · 1 

· ' 

!] il-efrr ·du'<ts '"E:stdlas: Oficia-is;' r 
uma p.àra _ ~à~·á s~~9_,-tjL.1púrtcio
nam em edificios arrendados. Es.-. 
tá''em con-stniç~o .no.lugar dei~ 
Cepaes um gÍ.·a~de ''edi~cio. para . 
estas escolas .. ; . ' .. l r .. 

,. Espozendé nfíü .. têm p~aià. de,: 
banhds pr9

1
p.ria; ~ser.v~:-.:>e da ppia 

sita nas_;\1arinhas. ·· · ·· · ~ 
Que ·i;el;-, praia! Q m~r, O 

sur;tie mar, ~-prq~t1iça:'"se- 'in:.iÔ- ' 
!entemente por uma gramle pla· 
nicié' de arei!:t' · rti\1üiii;11aiq~ fürl 
ma um-p~i1jrnenU>, d.u:rv, ,dandc> r'. 
vontade de ao. S$1TI 4_,1s brisa? ~e 1 

do maral.lu1: .. dlS- suas onJas dJn· 
çar .! •• 'um tango~' 1 . i 'li f. ,, e 

Separã e· abriga e?ta -prai,1 d.1~ 
terr~s éultiv'adas urp1.i tbhgâ11fi
la de d~Hs el'e arda qu~ sé· es
tende desde a' foz 1 do Neiva até 
a0: Cavad6~ · ,. ... "" , . . .. 

Na fozi deste, ~i.nda .Rí!!'?t.ro 
dos limites de~~a ··fo::guezi.l~ vê
se o molhe e' restos dé paredão 

- -· ·· • · r , -~ • 1 
• - _ l 

que se fizeram p:ira . o ~(lcjn ,l- . 
meµto deste· rio, aujas obras se 
sÜspenderan1 nos . princ~piqs · Jo 
seculo XIX. 

Na , margem .dir~ita,. perto 
daquelas obras négreja a(nda. o 
forte de. S. J o~<;> J?atist,~ de Espo
zende, .construido em ' r 70.j., i:u
jos alicerces tinham sido a~enos 
em 1699. . 

De pla;ita ·em fórm.i .:de e~ -_ 

• (U) H11 sempre div~rsi,Íadl: nos nom'es dos · 
rib:iros e Cttrsos d'ai:u~s de-pouca 1mport.rn
cia, poi~ estes,i;;e~alrne,nte tqma;n , o, nome <!ps 
fregt1e>Ía! que •tn vess..1m e até muitas va:~s 
n the,ru freguesh ~fa cbnbedd<>> pelos n<>• ( 
mcs cJo.i l.ug1res ,:

1 
c_:i·n .. >)i ' l·l~ _.1traves; l.~. 

-=- --«{t-~VOZEl 

trel,1 quadrangular, - mtrnnha se 
de cinco b;1luartes. 

Tiniu uma entr· d nic.1 -vi-
ra b ao nascente,. j ?>rt.ào a
duelado era encimado pelo escudo 
das quinas, orlado c\e,,sqt_e ps~e-. 
los e coberto pela coroa real. 

Desta fortaleza apenas esca
pou ao açoreamen to das areias· e 
ao vandalismo dos homens a 
cortir.a da murallu nascente sul 
com duas gu:uita~; o. resto tudo 
desapareceu. ' 

E' pouco conhecida a histo
ria guerreira do cJstelo de S. 
João Batista de Espozende. 

Sabe-se que teve vario<> go
vernadores, tendo-o aínd,1 em 
1820. 

Apoz l 8 34 alojaram-se ne
le alguns ,v.ettrz.l)os e a seguir a 
I 866 ficou aos cuidados.dos fa
roleiros. 

Sobr-6 as su'as quasi soterrá- 1 

cias muralhas eleva-se a torre do 
farolirp t; a~ cas;+s ~e. habüaç;1o 
para os faroleiros. 

Ti::rn est~ t•~r.ol . lllz, e sinzl 
sonoro, tudo movido por moto- , 
res a petrol~o, . , . . . , .. . 

D.i vila de Espozen<le vem 

1 
11té a.p Ça,stçlq .uma la/gt. _aveni:-.. 
da que no futuro fará parte da a
venida a· beira . m'ár da Foz do .. 

· Dou;o' a (,;mirib~. . · ' . · ', 

tinuot1 1us suas ideias monarqui
cas, fui preso como conspirador 
m,1s ãb-;olvido pdó· cbmpetente 

_Trihltn81 ~1ilitar. . . .• 
Incorrendo no desagrado do 

p.oder eclesiastico, foi suspenso 
de ordens sacras, passando a e
xercer o cargo de solicitador na 
cvmarca de Espozende. 

Figueiredo da Guerra em 
um:i serie de pequenos artiaos 

bl
. .., ' 

pu tcados em o jornal •O Espo· 
zendense>>, de Espozende, no n. 0 

V desses artigos diz· que as tropas 
francesas, atravessando a vila de 
Espozende em 1 3 e q de .lbril 
de 1809, como nas v1sinhanças 
de Cep:'ies, freguesia das Mari
nhas, houvessem manifestações 
hostis aos invasores, fizeram fo
go e desc-ar.g1$ sobre o povileo, 
matando -6 7 pessoas. 

Não ha nesta freguesia monu-
• m~1Ho algurrf a atést.ir o 'estabe

lecimento aqui de povos prehis
tot,icos ou .dos quq se lhes qeg.ui
rnm. Apenas existe Llli1 sitio co
.nbecid) pc:h nome da Antrt, pa
ra• os lados de Espozende, tàlvez 
por .t~r exi~tida algum d,1queles 
alonumentos, ainda que dele a-

1ctualmente 1não baji vestigios1 

''FL\1 de.MARINHAS. 

' ' 

o P. e Amr.ul.or d\Aguiar, o. ve, ,\ Prop·11)1' edadºs-:.. Vende-se um a 
lho, filho de Afonso Di,ts de . . lJ na Rua Vasco 
Aguiar e de O.'Ana Franciscà ' .• daGarna--o,utrarn-oximoáSe-
de Barcelos, (foi . abade· d'e S:i~ nhora da Saúde e diversas em 
Miguel das Marinhas, 'fazehdb '· 'GanJra ·~'ralar cdm o No-
testamento em l I de junho Je tario Ajudante - Manuel de 
I 608. Vilas-Boa:. Pereira, nesta vila. 

. ~ O Ptc Amador, iAguirir,.o..vio~ ,· · ·- - - - " - . 
, vo, sobrinho'do ai1têcel.iente. foi ' , 

b 
· , f1lELHOR~MENTOS LOCAES 

tambcm .a ade d.1s M.irinhas . . e · · · · · · · : ~ Com prazer cppíamos o ~ue se lê na 
, mstttuiu' ém 1649 um vil'l'culo: ·.· corrcspondencia destn vila para. «Ü Cor-
1 • A faipilia _ i\g.~dar • (da ,c~1sa rcio do .Minho11, de Braga: ' 
d ,1 -~cir,1, Vila Nova de ~em,ali-; , c(.\.cal)a de ser concedida mais urna 
ã ) · 1 · l verba pelo fundo do desemprego par.a a 

c o 7 a qu~ pertencia este p.wre, abertura de uma avenida Jigrmdo a ave-
foi ·s'enh.ora rlo vinJúlo J"as ·M,i ... ' 'nida iYatciltm1·Rihál'o á ·est.rada'Nacio· 
rirlllas até aos fins do sçculo, nal n.• (1.. • 
X1X, vendçn9o tnt~o. os .. -::e.us r,e- , ' ·«'E" niais 'um importante melhcira-

·1 'f • 1menLo dado la ~st11 ·lindtt l terra que, vê 
pr~entes a quinta de P,inbo~e? e c~m s~t1sfai; :10 serem compreendidotos 

: vatiás propriedades": 1 'sitak nesta"' 1seus d~sejos pelos homens incansaveis 
l freguesia e ÇlUe pertenciam a este que dentro dolNadJ} Nov() ' labutamrpc-
1 ex.t· 1· ;.,_to-.. vt'n ,~u'.lo. ' a.o ".e• ."-'n\on'1·0 ' •,lo seu cQ~~~nd~c1111epto. Dc~ncces~arip se " .... LJ n t torna encarecer o q11e, esta nova ave-
' Lti'iz da• Cosra·, A zevledci al:h& . hi~a representa_ de útil po_rque todos-RO-

de. B~inho, pass-.rndo-NJ );) estu'i be1amente eomprechêfom-a sua maxima 
. / ' . ~t~rf}~úe., l1 já que f~laf!!OS óov~rnente 

prcdios mais tarde r>ara 'ós 'bet-' em melhoramentos lembramos riiats lima 1 

deiros do Visconde da B1rrosa. ~ez o celebre caso do abastecimento de 
.,.õ=.Mor~~1Jfl Ja' :=Atilhdnr:" ~gua a no7ssa)er_ffi• :=- . ~ •. -.:o . , 

: · f ~ e . . . . ' «No mt1mo de caâa espozenJense 
nesta r~gues1r~ ~n1. tnst1t1ud,) nq predomina a ansit'dade pel_a ~olução 4es-

. se~ulo X VI ppr Sim~ Gonçalves ta prande obra., Mas os dias passam. e 

. Mac'iel.- Caval@iro Fidllac!J ~JSl- . '· ~nnt<Js perdem m _s'êu tempo t;m bana-, d i . t> ' • • . • ltdàd~s que nada irrt.ercs~a,n, em It1.,.ar 
: ~ icom !?· Marta Simões. natu~ · · '1.e procurar congregar todos os espo:n-
rat~ - de _t.spozenp~~ . • .• -~ense~. pora gue u~idos fizes~e_m. c:he~ 

,: Extintos os vrnculos as pro- 'ºar a 1ustn reclàmaÇt10 do sen ~ese1() ate 
.t d d :~e ._.: .•"l'., :·. 1. ao.pod~1· cel.lll'jll p:1 rp qu~ a.,sstm a Es-

pr~~- a es que o consttt~um fo:- · pozende fosse d.ido aqtulo' que outros 
rniJíl fragrnentadas, estando hoje que p~ssaram não quizeram safof~z.er. 
na 'posse dre varios· pronf'ieur?o~~ ~ .C?nh.~mo no que: .seEvet"!) tao fie-ª t'".. li_1ca1~an~e11te a 1"ar:10 e ass1rn espcra1nos 

O P. M1t1l1'd Mnrtitts G 5'- poder amda' em ·dia~ bem próximos a-
teira, n:it!l'r'al d~1 PoV'0J · ae Var- · ' 11tmcia\i que a da terra :foi, dado aqui- , 
zirb, abade d 1 fri.?gLie'síá' ·~e C~uh- · do;queiconsLituia a mais alta aspirarª?"" 

dos· d,1qude con.:dho e d~pJis d.1 ª • :ll!C 
1 

• 

c.hs Marinb1s,,'fói Presiaenre ·d:t · i 
1 
~.t.h~~!1 ~ôtilV,?~f.-lJ:r.P1 ~~i1é.·~ Cinura de É'>pozeriJce Adfninis' · 

tr.idor do Conceibo e granJdtJ- t ·~~1tA1Qi Ç)i,li} .. ~)lJJg)5J~ 
fhicnte politico. . , E,...P .. I . 1 d RI . b' I" 1, ,.. ! '-~ 1 1 ~'. OZ3NQ2.; 

mi) .rnta .la ei)J 1c1, C)._:1 - -----•·•·----..:. 
--=- -- ..J 1-' ' " .. '1 . 1 .- - ::. 

IW vos predlos 
A Assembleia Nacional a

provou uma que fui publicada na 
folha _o5ciaJ,. isentando de con· 
tribuição predial por cinco anos 
os prédios concluídos ou á part~ 
nova de prédios acrescentados 
desdé l de D~zembro. E' um 
meio de c nvidar os capitalis
tas a construir prédios onde têrn 
o dinheirq mais seguro e:n ban· 
co~ ou em compât~hias estran
geiras. 

~~------------~--Preside rife da
1 

Repo-
bliea , 

,. A Assembleia Nacional a
provou o p~ojecto de lei aue e
leva á dignidada de marechal o 
snr.generel Oscar Car:lnona, ·ilus· 
tre Presidente da Repu,blica. · ···----...--
R 'egoladores de· velo-
, · ' 'éidade · ' ,, 

,Desde· l ae maio em dian
te tbdas as viaturas re!tist'adas 
no$· Serviços· 'de· Viaça; deve
rão ter o~rigatqri~men'te1, qs a~ 
parelhos reguladore~ . de, vélaci-
dades. - ; ,. 1 , • • • • , • • 

'Aqui fica o avi~o. ...- •· 
' ···----.:~_: 

1 Tent_;nt,~ Torres Jn1·: 
· nlor · , ' 

. I• 1 •;' ! 
Em casa ·de sua sogra, ex.ma 

srrP D. Maria .Faria· e ácotbipaL 
nhJtj~o. d~· ~ua'. E~.n?á E1p~sa 1 ~~-;
tev~ ? nossq .amigo . e ,antigo 1 ~i 
dmm1str

1
adot do ,.concelho, a~tu. 

almente na Se~retari~ do. Quar
~el General· do Porto: o snr.' te.l 
nenle To~res Jt,nior .. \ . · , ' " · 
, Os no~;~o~ çumpnrrientcis1 
----- D 9 OQC: 

0
1 a ' 1_'.. • 

J • 1 • 

ESTATUTOS ' ; 
1 1 11 I 

1 I • , do! . , \ !J 

~IXDfü,TO AGRIC. ,APULIEN~R 
· Aprovad<>s em 9·3-1 93 1 : , 

'I j'/ 
· • ( C' aplt1i1fo ,t.:I. º, 11 , 1 

A~t.° J: 5-.'A asse:nbleia "ge-: 
.r;1i que; ' qúa'nd~ ' constítui"q1a .:r~l 
presenta• a. totaltdade dos . so~tos 
sen.do as- suas). :decisões 1 'obrig,q; 
'tonas para todos, reu.ne extraJor.
dinflria'.m~ót~ n1ó m'ês qe J~h~ir9 
de ·cada ano, "'e extraordinarí'a:L 
mente quando a su~~convoca
ç~o for pe'didã pelà Dir~çã'o, lRir 
10 Concelho Fi5ca'l, '01:'.1 p0r soclôs 
etn nun;iero ri.ao interior a de.z 
sócios.' ' . é . .- 1

·'-. .. ~ . ' . "' 

. Art.' I 6 - Qualquer soclo 
pode fazer-se repreSé'ntar, na As
sémbleiJ G~ral,.-por outro sobí'o 
àrdin::irip..:: ' 1 : • e. ~T ':' 

§ 1: Os poderes p\ita 
êsta · representação, ser-Ao da'd'lls 
em procuração 'feita ; perántl o 
i1otàrio, ou em escrito partita
lar com a assinatura ' rcconh~ci
'âa pelo' notaria ou autemic~da 
·por qualquer dos menibrnsltla 
Direcção ou· .do Coocelbc Fi~c1il. 

· § 2. ·~G:ada socio ordin~rio 
só pode acei.tar a represept;fç~o 
de um ou'tro s·odo.' '' ' ' · 

(Continua} · , 
\ : • • J :· • 



JJndos 1•omanees á 
venda na Livraria Es
pozendense. 

RUA 1.0 DE DEZEr.BR0,7 A 9 
ESPOZENDE 

«Legião Maldita", 1 vol. 
de 320 pag., brocha<io 12$00 

«Sentinela dos Mares», 
1 vol. broch. 12600 

«Brazeiro Ardente :. , 1 
vol. broch. 12$00 

•Russia Negra•, Rds-
putine, 1 vol. broch. 12$00 

a Soldados da Sombra». 
1 vol. de B4o pag. broch . 12,joo 

«Colecção• - f'ortugal 
Historico - Fundação de 
Portugal 1 vai. cart. ilus-
trado 10$00 

«Ü Grande Industrial)), 
1 vol broch. 6ijoo 

a9 de Abrih, i vol. 
broch. 6aoo 

uMata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos 61$00 

uMaravilhas do Ano 
2.ooo)), 1 vol. 4$00 

«A Tabaqueira Magica•, 
Colecão Manecas, 1 vol. 31'oo 

aO Capitão Fantasma*, 
1 vol. broch . ~oo 

uAo Centro da Terra», 
1 vol. broch. 4$00 

«Ü Tesouro dos In-
cas», 1 vol. broch. 4r$oo 

<Ü Atlantico em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos>>, 
1 vol. broch. 4$00 

•Üs Bandidos do Riff», 
1 vol. broch, 4:1$00 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estrangeiros á venda . 

Visitem a nossa Livaria. 
c<Folhas ao Vento>, de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidade», 1 vol. broch. 7$00 

llElementos para a his
toria de Fam>, cooderna
do pelo P.e Jeronimo Gon 
çalves Chaves, Um elegan-
te volume broch 3600 

«Cantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um \'o-
lume, papel Ven 3.joo 

«0 que todos devem sa-
ber de Cancroi, Um volu-
me, broch. 4600 

"Catecismo da Feiicida-
de• (Serões de Londres) 1 
vol. broch. 9aoo 

c<Onde se encontra a 
Felicidade~, 1 vol. broc 21'50 ... 
~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1256 ~ 
~ por ~ 
~ ~ 
~ Baptista de Lima ~ 

~~~~ ~'!k~'!k;I 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. 1t1"' 

~ Pelo correio 3$30 ~ 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DENSE-Espozende, a quem de· for 
~ vem ser feitos os pedidos. ~ 

~ A' venda na Papelaria Miran- ~ 
~ da, Largo da Calçada,lSARCELOS. IJ 

~~~~~~!~~~~tfa 

Queres bons perfumes ? 
Vaiá HAVANEZA 

1 ~ Mala Real lngleza 
Rflyal Dali 1,ines, Llmlfed 

Paquetes eorreios a saltlr de Lisboa 

Estes Paquetes saltem de Lisboa no dia 
seguinte e ntais os paquetes: 

HIGHLAND MONARCH em I de Maio oara Las Palmas, Pernambuco, P.io de 
J aneiro, Santos Montevideo e Buenos'·Avres 

1 
~ 
1 

1 

HIGHLAND CHIEPTAIN em 29 de Maio ? ª ra Las Palmas, Pernambuco Rio de , 
Janei ro, Santos, Buenos Ayres 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .ª classe escolher os be
liches á vista das pla11tas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 

C:C>. 
19, ílUA 00 INFANT~ O. 1rn ,~lUQUE.--POR.TO 

oit aos seus cor1·espondentes nas prouincili3. 

~~~~~'!k'!k~~'!k~'!k~'!k~'!k~~~~~~~~ 

!Talho "Flor da A venida,,I 
~ Rua 1.° de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) #!,. 
~ ESPOZENDE #!, 
~ --··-·----··--·-··-·---··-······---·---·----- #!. 
~ Fornece carnes verd.es de .bo.i, vaca, vitela, cabrito#!. 
~ e carneiro, diariamente. #!. 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
"lJ por fornecedores entendidos. #!. 
~ Divisa da casa: #!. 
~ ---ccServ-it• ben1, sem olhar a quem»--#!. 
~ o propriete.~10 Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~r- ~ ~rr-:===4----:--i~~~t:snu4r..::-::l~ 1 Fannacia !f COSTA 1 
IllJ. (.-l.ntlga Farmaela Uentral) iffl 
00 RU~ I .º DE DEZEllBRO - ESPOZENDE 

1 
~~ Depois duma grande trandorma~ão reabrht ao ~ rm publico esta antlg:t e acredltatla farmacla mr onde se encontra graolle sortido de prod1atos 
UU q11lmlcos e farmace11tlc_o_s ____ _ 

W 
Aviamento d9 receituario medico, com todo o m 

escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 
~ ··-·--·--- ··------i Curativos e injecções.-Preços modicas. IllJ 
fill Preforir esta Carmacta é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades 00 
~~ : d~~~ . ~!~i!~l~~CD~f': & ~FFl 

·ti de 1'1aio de l9aã 

Pilot RAmo 
Prquê? 

Recebe maior numero de estações. 
Tem melhor sonoridade. O material 
c1 PILOT» é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F. como do me
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha , 
Magi~tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' uma marca com 25 anos de e
xistencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
~ão eompre tele

fonia sem G o vir c<PILOT>> 
:Modelos para 1.200#00-
1.650~00 - 1. 95onoo -
2.05onoo - 2.650#00 -
2.soo~oo - 3.9oonoo -
3.950#00 e 5.950#00 

Agente: 

JOH OLIMrIO !Annzinos 
RUA DE S. FRANCISCO, 34-

:SAROELOS 

.FEMINA 
jornal ilustrado da mulher 

Directora; H E l E N A D E l R A G l o, 
CONDIÇÔES DE ASSINATURA. 

CO.NTIENTE E ILHAS 
13 numeras 
26 • 

ULTRAMAR 
26 numeras 

E5TRAGEIRO 

19$00 
39$00 

51$00 

26 numeras . . . . . . . • • . . • . • • . • 6 3!Joo 
Para assinar a cFémina» basta envzar um 
postal a Hekna de Aragão, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

~~-----------,_.--~~ C.&RTÕES DE 
VISITA. 

De fina qualidade, fazem
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

Um acontecimento literário sensactonar 

UartBs de :Napoleão 
a ltlarla Loiza 

Comentadas por 
CHAPLES DE LA RONCIÉRE 

Conservador chefe da BiblotecaNacional de Paris 

Com uma valiosa nota final do tradutor 
referente à Legião Portuguesa 

ao suviço de Napoleão. 

Esta valiosa colecção de 318 cartas, largamen
te comentadas, reünidas em volume, profosa
mente ilustrado com 57 gravuras de página, 
impress~s em separado e 21 carta~ fac-simila-

das de Napoleão, sérá posto á venda 

PREÇO, brocb • • . 20$00 
Enc. em percalina .. 25$00 

Recebem ·se desde jà encomendas 

Li VRARIA LELO, LIMITADA 

144, Rua das Carmelitas-PORTO 

LIVRARIA AILLAUD & LELLOS, LIMITAD A 

Rua Nova do Carmo, 76-1.0
, 80 a 84 LISBOA 

.A.' v-e:c.c:la. 
na Livraria o ESPOZENDENSE > -Espozende· 

~~--------.-----~~-Queres ser bem servido !' 
Vai ao estabelecimento do Antonio Laranjeira 

na ru'l Barão d'Espozende 

-----



Porto de p~sea d. 
Povoa de '7arzlm 
Já foi adjudicada a constru

ç~o do porto de p~sca da P<:>voa 
de Varzim. No ulumo dommgo 
teve lug?.r n'aqueh vila, em tes
temunho de profundo reconht?
cimento a Sua Ex.• ? ~nr. Dr. 
Oliveira Sabzar e Mm1stro. das 
Obras Publicas um grande pn
tar de confratrenização da <~ U_
nião Nacional», ao qual assisti
ram para cima de 20~. pessoas. 

E' enorme 0 regos110 que no
ta no povo d'aquela vila e con
celho pelo importante melhora
mento que acabam de obter do 
governo. 

1 1 " 1 1 

Obras 
Vão bastante adiantadas as 

de calcetamento da rua C_?nde 
de Castro e Largo Rodngues 
Sampaio. 

Neste la.rgo ba um graríoe 
erro a reparar. E' o levantamen
co do pedestal?ª est~tua de Ro
drigues Sampaio mais um me-
tro de alto. 

Cuide disso a quem compe-
te o ·caso. 

''E:V.Ar ,, 
Grande magazine fel!lino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac-
tualidades 1 

Todas as semanas valiosís
simos premiós ás suas 

leitoras 

Vende-se· na Agencia do 
cc Diario . de Noticias >. 

fJasa : ._. ~ ililt 'il. ~ ~ ~ _ _.__ ... ____ _ 
Pagamento de impos

tos á Camara Itlo
nlelp3l 

Encontram-se em cobranç.1 
na Tezouraria Municipal os se
guintes impostos e taxas: 

Desde 1 I a' 26 de Maio. 
As taxas de licença pelo e

xercicio de Comercio e Indus
tria, referentes ao ano economi-
co de 1 9 34 - I 9 3 5; . 

Desde 16 a )O de M,uo 
As avenças dos impostos in

directos referentes ao 4.0 trin~es
tre do corrente ar.o econom1co. 

Findos estes prazos os deve
dores serão imediata1nente rehxa- . 
dos ao Tribunal das Execuçõc::s 
Fiscais Administrativas. 

Tambem se encontra em pa · 
gamento dt::sde 1 a 30 de Maio 
o imposto da prestação de traba
lho doanode1934. _ -----,···-- ~ -~-

Querem o Diario de · Noti
cias? 

O melhor jornal üe informa· 
ção. 

Encontra-se á v~nda todos 
os dias na HavanezJ. 

~ , QQg • 1 

Festns • QN t'rozes em 
Barcelos 

Realisaram-se nos dias 1, 2, 

) , 4 e 5 as fest.1s das Cruzes, 
que em virtude de algumas chu· 
vas não brilharam como er:l pa
ra desejar. 

Os trajos regionais brilha
ram, sobremaneira uma interes
sante camponeza de Aboim, que 
naoconcorreu, porque se o tivesse 
feito lhe teria sido conferido o . . . 
pnme1ro prem10. 

O nosso concelho tambem 
se fez reprentar obtendo o ) .º 
premio, uma linda Cruz em fila
grana, a Carolina Couto Faria, 
de Pameira do Faro. -----···-----«Cor1•eio do 1'11nho • 

Este importante diario da ci
dade de Braga passou ba dias 
por um:l transformação importan· 
te na secção redatorial. 

Em virtude da retirnda do 
seu director a quem aquele jor
nal deve a sua atual orientação, 
snr. Miranda da Rocha, assu
miu a direção o sr. Dr. Anto
nio da Cunha Matos, que con
tinuará com a mrsma orienta
ção e boa vontade de bem orien
tar os leitores d'aquele diario, 
orgão do Estado Novo neste 
districto. 

A sua Ex.ª os nossos curn
primentos. -----···-----Comarca de Espozend e 

ARREMATACAO 
( 2.ª praça) 

primeira publicação 
1 

No dia '12 de Maio pro
ximo, pelas i 1 horas. á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, há-ele pro-

. ceder-se á arrematação em 
segunda praça, por meta
de do seu valor, os se
guintes predios: = Uma 
casa tel'rea, no lugar de= 
Souza=freguesia de Már, 
'descrita na Gonservatoria 
do Hegisto Pre<lial, desta 
comarc.l, sub n n.º 8270, 
d0 Livro B, 20 pela im
p011taucia '" de 200JOO. 

=Uma leira de lavra
dio, no sitio da= Pena d' -
Órca=freguesia de Már, 
descrita na CunserYatoria 
do Registo Predial, desta 
comarca, uh 1 11.º 8271, 
do Li\'l'O n. N t' pela im
portancia ele 225~00. 

-Uma leira de lavra
dio. no mesmo sitio da 
Pe~a d'Úrca=freguesia de 
~lár, descrita na Co11ser
vatoria do Hegi Lo Predial 
desta comarca, sob o uu-

mero 8272, do Livro B, 
21. pel<i importancia de 
100." 00 . 

=t ·n·. t leira di'l lavra
dio no ... il ·o da=Agra do 
Pombal= freguesia de Már, 
descrita na Conservatoria 
do Regist0 Predial, desta 
comarca, sob o n.º 8273, 
cio Livro B, 21, pela im
p0rtancia de 5onoo. 

Este8 predios fôram 
penhorados na execução 
por custas e sêlos que o 
l\linisterio Publico nesta co
marca promóve contra An3 
Gonçalves Carregósa, da 
fregueia de l\Iár. 

Pder presente são cita
dos quaesquer credores in
certos. 

Espozende, 30 de Abril 
de 1935. 

O .Juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O Chefe da 3.ª Secção 
Antonio Viana de Vilüs Boas. 

Comarca de Espozende 

DIVORCIO 
Para os efeitos do arti

go 19 da Lei· cto Divorcio 
anuncia se que, por Sen
tença de 8 de Abril cor
rente, que tnrnstiou _ em 
julgado, foi decretado Ô di
vorcio entre os conJ'uires ,, 
Augusto ue Carvalho Tor
riulws, e Olivia Rudrirrues o 
l\leira, da freguesia de 
>\utas. 

Espozende, 26 de Abril 
· <le 1935. 

O Juiz de · Direito 
.J. Cám eira 
O escrivão, 

Manoel F. da Costa Lima 
Edital :n.. 0 4 

RECENSEAMENTO ELEITORAL DO 
ANO OE 1935 

Jo .... é Augusto de Al
meida Abreu, Chef'e ela Se
cretaria da Gamara Muni
cipal, e recenseador elei
tural neste concelho. 

Faço aber que, de 11 
a 15 U Maiu proximo, se 
a~bam expostas nos paços 
deste coucellw, parâ efei-
tos de reclamação, as co
pias dos seguinlPS recen
seamentos eleitoraes, 01·

ganisaJas nos termos do 
Decreto n. º 23. 4:06, ele 27 

li de l'tlaio de 1 . a~ 

de Dezeml1ro de 1933:-
1.º-Recensenmento dos 
eleitores da Gamara Mu
nicipal e do Poder Leais
Jativo;-2.º-R ec e n s ~a -
m e n t o dos eleitares das 
Juntas de freguezia;-3. 0 

-Recenseamento das C01·
po_rações l\foraes e Econó
nncas. 

Os interessados, ou ou
tros que estejam inscritos, 
podem apre~eutar as suas 
reclamações ao M. Audi
tor Administrativo, em pa
pel comum, e instruidas 
com os documentos con
venieutes, de 16 a 20 do 
mesmo mês. As reclama
ções que não podem dizer 
respeito a mais de que um 
individuo, uu de uma cor
po~'ação só pódem ter por 
objecto:- 1. 0-Eliminação 
dos recenseamentos de 
eleitores individamente ins
critos;-2. º-Inscrição, na 
altura propria dos cidadãos 
que tendo requerido a sua 
inscrição ou devendo ser 
inscritos oficiosa mente 
deixaram de o ser. ' 

Para conhecimento de 
todos os }nteresgados e 
em cumprimento do referi
do decreto, publico o pre· 
sente edital, que faço afi
xar em todos os luaares 
publicos do concelho.º 

Paços do concelho, 30 
de Abril de 1935. 

O Chefe da Secretaria 
e Fuocionario Recensea
dor, 

José A'. d'Almeida Abreu 

.~
~ 

CASA--ALUGA-SE 
Uma com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun
to á Gamara. 

Condições de arrenda
ment0, etc, dão na Tipo
grafia deste jornal. 

---..,.-----"--·····---
"Diario de Noticias,,. 

O melhor jorn,al do 
paiz. 

Vende·se na sua Agen
cia nesta vila. 

=CASA HA V ANEZA= 


